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COMUNICAÇÃO 
do Grupo «Amigo s de Lisboa» 

à Ex. ma Presidência da Câmara, 

determinando o seu parecer sobre o momentoso 
problema da Avenida da Liberdade..; 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

A Junta Dírectiva do Grupo «Amigos de Lisboa» reuniu expressa­
mente para se ocupar do assunto que hoje constitui uma grave preo­
cupação dos habitantes de Lisboa e até mesmo de todos os portugueses 
que sentem a beleza da capital: a conservação da Avenida da Liberdade 
tal corno é e a fizeram as gerações anteriores. 

O artigo 2.0 dos nossos Estatutos indica-nos com clareza entre os 
objectivos do Grupo, fundamentalmente: 

a) contribuir para o estudo e solução dos problemas de urbanismo 
e expansão de Lisboa; 

b) defender o património ar tístico, monumental e documental 
olisi ponense. 

Ê dentro, pois, do espírito e da letra dos nossos Estatutos e em 
conformidade com a opinião pública largamente manifestada, que a 
Junta D irectiva, tendo ouvido a sua Secção de Estética e Urbanização, se 
dirige a V. Ex.ª corno Presidente da Municipalidade, para lhe expor o 
que pensa a respeito deste magno assunto, julgando assim interpretar 
o sentimento geral. 
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Não se pode deixar de considerar a Avenida da Liberdade como o 
mais belo arruamento de Lisboa e uma das mais belas avenidas do mundo. 
D eve essa beleza, não aos prédios geralmente mesquinhos que a ladeiam, 
mas às suas admiráveis proporções, ao seu arvoredo copado, à largura 
das suas placas, ao equilíbrio dos vários eJ.ementos que a constituem. 
Basta comparar a Avenida propriamente dita com o seu troço inicial conhe­
cido como «praça dos Restauradores», onde apenas o obelisco constitui 
um elemento de interesse, para se compreender em que consiste a beleza 
da gloriosa artéria. Avenida da Liberdade e Terreiro do Paço são os 
dois grandes elementos de beleza da cidade de Lisboa. E assim como o 

estranho projecto de acrescentar mais um andar aos edifícios do Terreiro 
do Paço levantou um clamoroso protesto, que teve seu eco na Câmara 
Municipal, também idêntico protesto surge agora que se ouve falar em 
projectos dos quais resultaria a destruição do actual aspecto da Avenida. 

Via de comunicação essencial no tráfego norte-sul, a Avenida é, 
também, um incomparável passeio no qual a população se pode abrigar 
do sol, deambular tranquilamente e admirar os cortejos civicos e militares 
que necessàriamente por ela passam. A Avenida é um conjunto urba­
nístico harmonioso, caracterizado pelos seus quatro renques de árvores 
de cada la:do, centrados por canteiros diversamente compostos, em que 
árvores antigas ,e novas se misturam, estas substituindo progressivamente 
aquelas à medida que envelhecem, sem que o conjunto sofra com este 
constante renovamento. 

Os projectos que forçam o Grupo «Amigos de Lisboa» a solicitar 
a atenção da Ex.ma Câmara Municipal ligam-se com a proposta alteração 
do perfil transversal da Avenida, destinada a melhorar o trânsito auto­
móvel. Mas semelhantes propostas não surgiriam já se não fosse a 
incidência da construção do Metropolitano. 

Não pretende de modo nenhum o Grupo opor-se aos melhoramentos 
exigidos pelo progresso, antes saúda sempre com alvoroço os que a 
necessida:de exige e compreende que esse progresso traz muitas ve2ies 
consigo certos sacrifícios que aliás compensa . .E precisamente para alguns 
dos sacrifícios que a grande obra do Metropolitano parece exigir desta 
Cidade e de certo problema que ela veio suscitar, que o Grupo vem 
chamar neste momento a esclarecida atenção da Ex.mª Câmara Municipal. 

T rata-se, concretamente, 'da projectada transformação da Avenida, a 
efectuar em duas fases, a segunda das quais dentro de 8 a 10 anos. 
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Está-se portanto muito a tempo de considerar a possibilidade de alterar 
e melhorar esses projectos de forma a conservar a beleza e o equilíbrio 
que hoje distinguem a Avenida da Liberdade. 

Antes porém de encarar a projectada segunda fase da obra da 
Avenida, não pode a Junta Directiva do Grupo «Amigos de Lisboa» 
deixar de manifestar o seu receio de que a forma como vai construir-se o 
Metropolitano, em vala aberta, não só destrua as palmeiras e outros 
elementos de adorno das placas centrais - esses substituíveis - mas lese 
gravemente, pelas raízes, as árvores dos dois renques interiores de cada 
placa, que assim sucumbiriam em resultado de tal processo de construção, 
o que certamente não sucederia se outo tivesse sido esse processo. Que 
estes receios sejam infundados é nosso desejo muito sincero. 

O Grupo solicita portanto da Ex.mª Câmara, <JUe certamente está 
acompanhando este assunto tão sério, com desvelo e previsão, que redobre 
de atenção pela maneira como a obra se vai fazendo, não se devendo 
hesitar em impor as variantes indispensáveis para que a construção do 
Metropolitano não resulte na devastação da Avenida. Muitíssimo cara 
sairia então essa obra à nossa Cidade! 

A projectada alteração do perfil transversal da Avenida, a executar 
na tal segunda fase, obedece à ideia de se alargar a sua faixa central. 

Alega-se que a largura actual dessa faixa - 16 metros - é insufi­
ciente para a circulação automóvel e que esse inconveniente irá constante­
mente agravando-se, o que dentro dum prazo de 8 a 10 anos obrigará a 
Câmara a proceder ao seu alargamento para 18,30 metros. 

Como é de opinião geral, também a Junta Directiva não vê a necessi­
dade e a vantagem desse alargamento. Os embaraços ao trânsito dos 
automóveis produzem-se apenas nos cruzamentos, nas transversais (Ale­
xandre Herculano, Barata Salgueiro, Alegria, Rua das Pretas), nos 
Restauradores, atravessados actualmente por numerosas linhas de eléctricos 
e de autocarros, e na passagem para o Largo de D. João da Câmara e o 
Rossio. E só nesses pontos que os automóveis param e o trânsito se acumula 
e complica. Mesmo que a Avenida fosse em todo o seu trajecto tão 
larga como a praça dos Restauradores, os impedimentos seriam necessària­
mente os mesmos. Se se tivesse realizádo o notável projecto camarário 
de construir os túneis transversais, grande parte do tráfego que hoje é 
forçado a demandar o Rossio, por aí se escoaria. Se desaparecidas as suas 
calhas, os eléctricos forem substituídos pelos auto-carros, estes poderão 
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deixar de correr pela faixa central, aliviando assim o trânsito longitu­
dinal que, nunca é demais repeti-lo, pois é bem patente, se faz depressa, 
com 2 a 3 filas de automóveis de cada lado, apesar de pela faixa central 
também circularem auto-carros e de haver praças de táxis ao longo 
dos passeios. O Grupo contesta, pois, a necessidade e a vantagem de se 
alargar a faixa central de pouco mais de dois metros, o que não permite 
nem o estabelecimento de uma única fila de automóveis além das já 
hoje possíveis e apenas daria um pouco mais de comodidade para os 
automobilistas, se se entendesse recomendável animá-los a tratar a Avenida 
corno uma auto-estrada. Antes, justamente, se deve procurar que os moto­
ristas se lembrem sempre de que a Avenida é uma rua e não uma pista 
de corridas. 

Mas esse insignificante melhoramento nem de longe compensaria 
a destruição, desgraçadamente planeada, das árvores do renque mais 
interno e de aí o nosso legítimo reparo. 

Pede o Grupo «Amigos de Lisboa» à Ex.ma Câmara Municipal 
que se aproveitem os anos que decorrerão entre as duas fases da Obra 
para se reestudarem os melhoramentos de trânsito, realmente necessários 
e úteis, e que não obriguem a arrancar aqueles renques de árvores. 
Este pedido estende-se a todo o arvoredo da Avenida sobre o qual, como 
já se lembrou, impendem grandes ameaças. Com efeito, se a fila mais 
interna de árvores desaparecer com o alargamento da faixa central a 
mais externa sofrerá também talvez, com a remodelação das placas late­
rais, e as duas filas do meio estão em perigo de sofrer da vizinhança 
da vala do Metropolitano. Logicamente, a destruição do arvoredo do 
lado ocidental arrastará a do lado oriental, por razões de simetria e 
de equilíbrio. 

] com verdadeiro horror que o Grupo antevê a possibilidade de 
em poucos anos desaparecer o arvoredo actual da Avenida, que faz a sua 
glória e constitui uma das maiores belezas de Lisboa, e não pode de 
forma alguma aceitar as opiniões dos técnicos que condenam todas 
as árvores actuais e se propõem substituí-las por outras. Se tal devastação 
se consumasse e se, como foi anunciado, se tentasse reconstituir o mara­
vilhoso arvoredo da Avenida, plantando outro em seu lugar, esta que é 
hoje como que um belo parque de lindas, numerosas e copadas árvores, 
transformar-se-ia, por muito tempo, num viveiro de árvores novas e 
arbustos que nunca poderiam fazer esquecer as que forem arrancadas 
sem necessidade. 
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Desejamos, a este respeito, salientar quanto nos preocupa a possi­
bilidade de se condenarem os ulmeiros da Avenida, que formam o 
núcleo mais belo 1da sua vegetação, para os substituir por choupos. 
O ulmeiro é uma árvore de boa sombra, majestosa, de vida longa, con­
servando durante muitos meses do ano a sua folhagem. O choupo, sem 
tradição alguma na arborização da Avenida, muito recente mesmo em 
Lisboa, é uma árvore esguia, de pouca sombra, de pouca duração e as 
experiências até agora feitas na cidade são pouco encorajantes. Conser­
vem-se pois os ulmeiros e as outras espécies que com eles concorrem para 
fazer da Avenida o que ela é hoje e não se pense em substituir essas 
espécies por choupos, que aí estariam deslocados. 

A Junta Directiva formula ardentes votos por que os construtores 
do Metropolitano de Lisboa tenham a inteligência, o escrúpulo e, diga­
mos, o respeito de executar a sua obra sem destruir a vegetação que a 
cobre. Que se inspirem no exemplo dos construtores do Metropolitano 
de Paris que souberam levá-lo da Praça da Concórdia à Etoile, percorrendo 
subterrâneamente os Campos Elíseos, sem destruir o belo arvoredo dos 
jardins e da Avenida que os prolonga. 

Dirigindo-se à Câmara Municipal, o Grupo «Amigos de Lisboa» 
está dentro das suas disposições estatutárias, dos seus objectivos e da sua 
tradição. Mais de uma vez, desde a sua fundação, se tem dirigido à . 
Ex.ma Câmara para expor seus reparos e reclamações, outras vezes tam­
bém, com imenso júbilo, para lhe trazer o seu aplauso e o seu apoio. 

Em todas as emergências, o Grupo tem encontrado na Municipali­
dade o mais caloroso acolhimento. Em todas as emergências a Câmara 
tem generosamente, mas com justiça, reconhecido a utilidade da nossa 
existência e da nossa acção. 

H oje trata-se duma questão muito grave, cujo melindre e impor­
tância a Câmara conhece, como o demonstram as sucessivas declarações 
públicas do seu Ex.mº Presidente, das quais, com toda a atenção, o 
Grupo tem tomado conhecimento. 

O Grupo «Amigos de Lisboa» sabe que a sua intervenção neste 
assunto, como o tem sido noutros, merecerá a devida consideração e 
agradece-a desde já. Mais uma vez confia na competência e na dedicação 
pela cidade da sua Câmara Municipal. 
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Apresentando-lhe esta representação, que traduz, estamos disso 
certos, os receios e anseios da população, é com inteira confiança que 
a depositamos nas mãos de Vossa Excelência. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1955. 

Pela Junta Directiva do 

Grupo «Amigos de Lisboa» 

O Presidente 

Professor Douto,. Augttsto Pifes Celestino da Costa 



RESPOSTA 
do Ex. mo Vice -Presidente da Câmara 

ao parecer do Grupo 
sobre o problema da Avenida da Liberdade..; 

Ex.Mo SR. PRESJDENTE DA J UNTA DIRECTIVA 

DO GRUPO 11 AMIGOS DE LISBOA" 

Refiro-me à exposição sobre a remodelação da Avenida da Liber­
dade que uma delegação da Junta D irectiva desse prestimoso grupo 
me entregou e de cujo conteúdo dei conhecimento ao Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa. 

Diz-se, principalmente, na exposição: 

1.0 
- que se deseja conservar a Avenida da Liberdade tal como é e 

a fizeram as gerações anteriores; 
2.0 

- que a Avenida deve a sua beleza às suas admiráveis proporções 
e ao seu arvoredo; 

3.º - que não vê qualquer vantagem na mudança do perfil por várias 
razões que se apontam. 

A isto responde-se : 

1.0 
- Conservar a Avenida da Liberdade tal qual ela é, ainda seria 

possível se ela não tivesse sido construída no sítio onde foi. Mas con­
servá-la como a fizeram as gerações passadas isso é já completamente 
impossível. Que se diria se se reconstruíssem, por exemplo, os pequenos 
canaviais que contornavam as plantações de crisântemos, o aliás simpá­
tico coreto e o «chalé» discretamente rodeado de sebes de «Ligustum 
japonium»? Impossível considerar tal reconstrução e impossível será 
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também conservar a Avenida como ela é, precisamente, como muito bem 
se observa na exposição em referência, porque a Avenida é «a via de 
comunicação essencial ao tráfego norte-sul» e mais, dizemos nós, a prin­
cipal canalizadora do tráfego para o grande centro comercial da cidade. 
Como se pode pois desejar que a Avenida permaneça como está, se ela 
é uma artéria viva pela função que desempenha na cidade? Se não fosse 
a preocupação de facilitar o acesso e a saída da Baixa, não se teria cons­
truído a Avenida da Ribeira das Naus para descongestionar o trânsito 
de veículos da Rua do Arsenal, não se teria aberto a Avenida Infante 
D. Henrique, não se teria decidido a demolição (em curso) da Rua da 
Palma e das ruas circunvizinhas. Acentua-se: a localização da Avenida da 
Liberdade é que determinou, principalmente, o estudo da remodelação 
do seu perfil. O metropolitano dá apenas ensejo a que comece agora a 
remodelação. 

E diz-se que a sua localização é que determinou, principalmente, 
o estudo da alteração do perfil, porque essa mesma localização levou 
naturalmente os serviços competentes do .Município a fixarem uma nova 
cércea para os edifícios da Avenida e isto é o mesmo que dizer que a 
sua população, familiar ou comercial, pelo menos, decuplicará. Como entra­
riam e sairiam da Avenida os seus novos habitantes se ela se conservasse 
como está? 

Ainda a este respeito importa salientar que não se aceita como 
condição «sine qua nom> de bom gosto de todos os portugueses que 
sentem a beleza da capital, a conservação da Avenida da Liberdade 
tal como é e a fizeram as gerações anteriores. 

2.º -Todo o arranjo que tem por base a vegetação está sujeito a 
leis biológicas e estas determinam características próprias. O gosto das 
várias épocas traduzido numa anarquia de vegetação, algumas doenças 
graves, as deficientes condições de vida vegetativa alteraram substan­
cialmente, quanto a arborização, o que possivelmente previram aqueles 
que idealizaram e realizaram a Avenida. 

Por outro lado o aumento de compactação das terras em que as 
árvores da Avenida vegetam, devido ao trânsito cada vez mais intenso 
e pesado, o asfalto e as impermeabilizações, provocaram o enfraqueci­
mento das ávores e o consequente ataque de inúmeras doenças. A estas 
causas se deve o aspecto doentio, o fraco desenvolvimento e o perfil 
tortuoso e deformado que apresentam quase todas as árvores da Avenida. 
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São, assim, poucos os exemplares existentes cujas copas sejam de apreciar. 
Mais de 50 % das árvores da Avenida encontram-se doentes ou irreme­
diàvelmente deformadas . Os aspectos criados pela flora nunca podem 
ser estáticos e sempre que se ponha de parte a sua remodelação cai-se 
inevitàvelmente na estagnação que mais tarde ou mais cedo conduz à 
morte dos exemplares e portanto, aniquilam o conjunto, destruindo então 
o aspecto que com eles se pretendeu formar. «Quatro renques de árvores 
de cada lado» parece ter · sido a ideia que presidiu ao traçado da Avenida 
onde se podem ainda ver as quatro ordens de caldeiras construídas no 
desenho do pavimento. Mas porque o compasso entre as caldeiras foi 
demasiadamente reduzido para as espécies escolhidas, porque a imper­
meabilização do pavimento se foi tornando cada vez mais rigorosa e ainda 
porque algumas das espécies adoptadas não eram as mais aconselhadas 
para o local, o que é um facto hoje, patente aos olhos de todos, é que 
poucas são as filas transversais, compostas de oito árvores, que formam 
os quatro renques de cada lado com que foi planeada a referida artéria; 
a grande maioria ou são troncos quase sem copa prematuramente enve­
lhecidos e cancerosos ou são caules delgados ligados a tutores que mais 
não conseguem do que aguentá-los vivos, em precárias circunstâncias, 
durante poucos anos. A retanchoa de arvoredo na Avenida da Liberdade 
tem sido, de ano para ano, cada vez maior e tem incidido, sobre tudo nos 
últimos anos, nas plantas mais recentes, as quais só conseguem vingar 
em reduzida percentagem mesmo com as precauções tomadas nos trabalhos 
culturais e apesar do interesse manifestado na unificação da arborização 
da Avenida e no saneamento da sua flora, mercê das ingratas condições 
do meio. 

Nunca se pensou na destruição pura e simples do arvoredo actual 
para o substituir por outro novo, do que resultaria, certamente por longo 
tempo, a ausência do elemento principal de valorização do aspecto e 
ambiente existente na Avenida. Pelo contrário, previu-se o trabalho a 
longo prazo com novas plantações ·e substituições graduais para que nas 
condições melhoradas de vida vegetativa, as árvores possam atingir as 
dimensões e proporções próprias das espécies de grande porte como os 
ulmeiros quando se apresentem saudáveis e cheios de vitalidade. 

3.º - Prevê-se que existam, no arruamento central, 3 faixas de roda­
gem em cada sentido, dimensionadas de modo a garantir a circulação 
em boas condições de segurança, o que hoje não sucede. Destas 3 faixas, 
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2 garantem a continuidade do tráfego geral que demanda o centro da 
-cidade (cerca de 2.500 veículos por hora); a terceira destina-se ao tráfego 
que se dirige para os arruamentos laterais (viragens à esquerda e à direita 
para as travessias, e estacionamento) . 

Desde que sejam retirados os carros eléctricos da Avenida da Liber­
dade e da Baixa, construídos os atravessamentos para peões na Rotunda 
e Restauradores, ficarão garantidos, pelo menos, as mesmas duas faixas 
de rodagem (em cada sentido) até ao Terreiro do Paço. Além disso a 
.distribuição transversal do tráfego afluente será garantida pela melhoria 
de todas as ligações transversais à Avenida da Liberdade, e pela prevista 
-construção dum túnel circundante da Baixa, pelo menos na ligação Restau­
radores-Martim Moniz. 

Uma vez retiradas as linhas dos eléctricos ao longo da Avenida, 
prevê-se que existam 2 faixas de rodagem nos arruamentos laterais, 
sendo uma destinada a transportes colectivos e pesados e outra ao trá­
fego ligeiro local e de viragem à esquerda, o que forçosamente obriga 
ao alargamento daqueles arruamentos. 

Estes serão ladeados de faixas de estacionamento para carros par­
ticulares e táxis. 

Resumindo: o novo perfil da Avenida da Liberdade melhorará consi­
deràvelmente as condições de vida do arvoredo, o trânsito de peões e 
de veículos, e o estacionamento destes, e tudo obtido sem sacrificar a 
beleza da Avenida, nem mesmo transitoriamente. Aliás, como já tantas 
vezes se tem dito, tudo será feito com os cuidados que a primeira avenida 
de Lisboa exige. 

Para terminar apraz-me registar a valiosa colaboração que o Grupo 
11 Amigos de Lisboa" tem sempre dispensado à administração municipal 
e agradeço mais esta prova de interesse agora manifestado através da 
exposição a que se está respondendo, embora não possam ser aceitas 
algumas das opiniões nela expressas. E isto porque não se deve ser 
mais amigo da Avenida da Liberdade, que Amigo de Lisboa. 

Paços do Concelho de Lisboa, em 25 de Outubro de 1955. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Vice-Presidente, 

Luís Pastor de Macedo 



CIRCULAR N.0 143 

Ex."'º Consócio: 

Em 1529 professou na Ordem de S. Do­
mingos Frei Bartolomeu do Vale, que, 
pouco depois, em memória da sua fre­
guesia natal, Nossa Senhora dos Mártires, 
de Lisboa, passou a usar o nome de 
Frei Bartolomeu dos Mártires, depois, 
notável Arcebispo Primaz. 

Para início da aetividade cultural após férias, foi organizado o seguinte 
programa: 

NOVEMBRO 

Domingo 13, às 15 horas, visita à nova lg1·eja de S . João de Brito, no Bairro 
de Alvalade, no fim da Avenida da Igreja. A visita autorizada por amável deferência 
do respectivo Pároco será dirigida pelo autor do projecto o nosso consócio Sr. Arq. Vasco 
Palmeiro (Regaleira), antigo Vereador da Câmara Municipal de Lisboa. 

Para esta visita ao templo, que consagra um nosso conterrâneo, servem os 
auto-carros das carreiras n.º' 7, 17 e 21 que partem respectivamente da Praça do Chile, 
Restauradores e Cais do Sodré. 

Quinta-feira 24, terceira sessão de Colóquios Olisiponenses, na sede, às 22 horas. 
Aceitam-se inscriçõeõs de 1 a 15 do corrente nos termos prescritos na circular n.º 142. 

DEZEMBRO 

Quinta-feira 15, às 22 horas, conferência, na sede, sobre Um Arcebispo P1-imaz, 
natural de Lisboa, Frei BIJh'tolomeu dos Mártfres, pelo Secretário-Geral. 

Domingo 18, às 15 horas, visita de estudo à Basílica dos Mártires, no Chiado. 
Será visitada a igreja, as suas dependências e vista a relíquia de Frei Bartolomeu 
<los Má!'Lires, natural desta freguesia e nela baptizado. Esta visita será dirigida pP.lo 
Secretário-Geral. 

Com a conferência e esta visita de estudo se associa o Grupo à evocação da 
vida do nosso conterrâneo Frei Bartolomeu dos Martires, que faleceu Arcebispo 
de Braga. 

Decorrendo no decurso desta circular as Festas do Natal a todos se desejam 
Boas Festas e um Feliz e Próspero 1956. 

1 de Novembro de 1955. 
A B EM DE LISBOA 

Pela J unta Directiva 
O Secretário-Geral 

~~ 
/ 

(Ass. Doutor Eduardo Augusto da Silva Neves) 

N OVI DADES O L I S I PONENSES 

FORAM POSTAS À VENDA : P R EÇ OS 

A locuções, pelo Dr. Eduardo Neves ... 
Homenagem a Matos Sequeira, pelo Dr. 
Revista Municipal, n. 0 64 . . . . . . . . . . . . 
Inventário de Lisboa, n.0 00 
Guia Olisipo, n.º 10 ....... . . 

Eduardo Neves 

para o 
pdblico 

15$00 
15$00 
12$50 
12$50 
8$00 

para os 
s6cioa 

18$50 
13·$5-0 
11$20 
11$20 
7$00 



A Conquista de Lisboa 
no 

Teatro da Rua dos Condes 
F~~~~~:~!~)~.·~:':".ô~i't!~~~~~-:i:'.';.-:~::-.~~~~~:!~ 

fi N O T I C I A. § 
~ . 
~g 'íJ 

~. Q Uinta feira l 3 de Maio, D ia jubiloso para todos "i hons Por111guczt•, por •er l:!t 
o Annivorsario do Faustissimo l'ôatalicio de S. M. F. Ec-lt"' D. JOAÕ VI. fl' 

~ Nosso Ss:u tOR } se represenlará 110 Theat ro da Rua dos Cont!("S, hurn "º'º . e at 
i~ 1>omp0110 Drama Heroico, em 3 Aclos, e em verso, que Sf! 111t1tula [fo 

iJl D. A FFONSO HENRIQUES, PR!NEIRO R EI DE POR TUGAL , l~ ! A CONQUIS T: u D E L I SBOA. lii 
~ A C6mpanhia 

1 
degejando dar huma convincente próva <lo seu am.-cto , e :ut~ ~ 

~ heeaa 1' Scrf'n1ssima Casa de Bragança, que fdnmMlte nos Régc , 1olemn1undo ·,~: ! 
~ <'Stc Dia com bum grande Espec1acufo, que fos:,e todo allusno ás gnndet Virtu · .. 
;jl' d es de s M•CeSTAOB, julgou que o. Alfonso H •nriqu«, rundarlor d• J\lonar- l 
~~ chrn Portugueu, e que sa.hou Llsl>Qa do barbaro Dõminio dOi Mouros• era o :f'C:. 
"'': mais apro1>nado Prototypo para o Elogio Hnoico do Grandt> )lonarcha, que me- a~· 
~ rrceo com JU!hça o utulo de Segundo Fundador do huperio Lusu .. ano. r~st1tu111· !Ji 

i
. ; do-lhe as Leiti:, costume!f, e regimPn , com que por tantos Sf'culos prospedra. F4!t ~k 

: f•OU com t1ite intuito escrever o pre$('nte DranLa , que contém o maia ~loriOl!O :1 1:­
,- : ,\contec1menlo da nossa antiga H istoria, ou se contPmple a l-'or11leza àa Cidade, :~;. 

onde t$la,ac> reconcentradas todas as forças )1aurilanu, ou a influencia dos t<'US . 
- · r<'$uludos. para a hheulade Portugueu; pois a quéda de Lisboa, arrasteu coni- : k 

~
~ 11go a de todas as Cid3df"S, e Praça~ fort6, que ainJa exn.uaü em poder dos u .. ,. -~·:I 
~ baros, tat~ inimi~os da n~ e~istencia Poliuca.. como d3 nO-..--lJ. ~anta Rel1g1aV. 

Parece com eO"e1lo que a. Pro.,itlertc-i~ «l ~Moro1.1 om aJt'lrnAr ~ Ction'}m•tA df> l..11t-

boa com H mais raras, e asaombroz.a..~ circunstanciu, fuendo qu<' ell::l ÍOSR" ut ra ~t 
~·~ naô IÓ do \a)Or l'or~ugutl, mudas íadi.~as fie lodR a P.orora t JlOf<lUC ttOU\t ~ t · ~ 
~ ribada :{Foi do T t.1:JO numa Armada de Cru'Zados, que lr3713 a t!C"U burdo °'"';IS :·~ 
·•: esíorçados Cavallt1ros daquelle tempo; como Gualherm', ch:uu3do t.lr Junca t· .. 1 a. g:k· 
1~ da, lrmati d'El-Rei Je Jnela1nra ; Ligtl ~Senhor de Flandrt~ ~o T<t•i dt" ))11.a- : 
t~; marca; Eudon' Duque de Borgonha ; e muitos outros' '-IUC todos 11~\f•:,!'ft\34i r:au : 
~r,·. S ' d . "- d Ch '~: ~. a Terra anta, a uDJ e h~rtar o ~·ruf.ch_ro e ri<lito, e se oíltrf-ct~nvi a D A(. 
~ fon.so Htnriquts, par;i o ajuciarem nesta 8mpreza, em !1,Ut> fiteraõ grandrs (açn. : 

nhas nos crnco meies, que tlurou o assédio da Praç::. "\311 lht· llr;ír:tli inírri();ts i1. 01 nossos f especialmente o intrépido 1\Iendo l\loni?., c:iu~ .. 1,rimnria da r.;unquhl:l; ~.Q: 
, pois recolhendo-se os 1\Iouros de huma sonida, J'k'rseguidos rdos nn~, (•Jle t•S· :n• 
.f~ timando mais a victoria dos seus, do que a conscrvaçac1 da propria vida, abra· ·~'.'} 
,ti çando·se com a porto do Cidode (que cbamavaõ do N_orte) imrwdio com sru Cor- i 
·1--: ro' que ;\ íech~em as ~u:irdá.s' e franqueou :\ entracla :\OS Sitiadores. lgualoH:'n- : 
· l te 5C distinguio neste sitio, a valorosa Condeç_a de A roucn, a respeito de qu<:m : 

}: oa notlSOS H•storiadores guardaô hum ingrato silencio; rnas de- cuja& desventurttS , i "" 
.fi~ · e proeus trata largamente o Pa.dre Bartholomeu de 1:i Higucra na segunda Parle i .. f 
~ tia. &ua'Obrat intit ulada Es]>tlho t11iraC1doso do Iltrqi$mo Ftmú.u'/. O A ulhor rlo 
.c<t: Dramâ JlÓt toclo o esmero em pintar fie lmente 6S costomes ima~inoso.s, e na ori· i 
~ niões , e enthusiasmo Militar da<1uelle Seculo, em que a R eligaaõ , e o brio Ca- ~l'.t 
~ va.lleiresco Naõ os primeiros moveis de todas as acções J1uma11os. O D rnrno , nlóm :~ 

!
. do uuJrito intrínseco da sua couduc~aõ, e estilo, &e faz tambem recommendavel ; ~ 
S: por aieu ap1>arnto 11cenico , e r1queia de vestuario t"m parte no\'O, manobrai Mili- : • 
~ IAr<'S t e huma. pomposa :visla final da Cidade i ncendiada t em CUJ& exe'1u~aõ se~ i . 
. empenhou o b~in conhecido talento do Socio-Pmtor Jo T bea1.ro, EuoE.•uo JoA· : 

.ft OUI N A L\IJ:S. ; 

~ ; 

~~~~i.'&fiw~~:,:;;;;;;;.;~ç-;~~r.~t..~~~~~~1g~:~~'llf. 

A moda dos elogios dramáticos, festejando as grandes figuras da época, 
imperou nos palcos portugueses durante todo o primeiro terço do século passado. 
A empresa do Teatro (chamado Iacional) da Rua dos Condes, em 13 de Maio 
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de 1824, não quis fugir à regra, e proporcionou ao público da capital, dedicando 
a D . João VI, no dia do seu aniversário natalício, um espectáculo de estrondo, cujo 
programa campanudo se reproduz, e onde se chama ao sexto João «o segundo 
Fundador do Imperio Lusitano». 

O que nos leva a inserir tal programa no ÔLISIPO, é o título e assunto da 
peça que se estreava - D. Afon.ro Henriques, primeiro Rei de Portugal 011 a Con­
q11ista de Lisboa, que iria ser desempenhada por um escol de actores da época. 
O Mata Castelhanos, o Lisboa, o João Evangelista da Costa, o Arsejas, o Garrido, 
a Bárbara Cândida e outros de menor renome, entravam no pomposo drama heróico, 
como se lê na distribuição. O que é particularmente curioso, além do estropiar 
do nome de Martim Moniz em Mendo Moniz, que iria ser fei'to pelo famoso João 
dos Santos Matta, é a intervenção no drama da «valorosa Condessa de Arouca», 
injustamente esquecida - diz o programa - pelos nossos historiógrafos e que só 
vivia na imaginativa de um ercriba castelhano, posta em relevo na sua obra Espelho 
Mit'acttloso do Reroismo fe111inil . Esta personagem era interpretada pela actriz Ludo­
vina Soares. Para dar à assistência um rebuçado de risos, depois do incêndio de 
Lisboa, que era a apoteose do drama, representou-se ainda, nesse memorável dia, a 
farsa O Velho Perseg11ido, e o espectáculo deveria acabar cerca das onze da noite, 
dado que começava, ainda com o sol fora, às oito horas e um quarto. No «pomposo 
drama», figuravam também um Rei da Dinamarca e um Duque de Borgonha, que 
o autor introduziu fantasiosamente entre os Cruzados que auxiliaram a empresa 
guerreira do grande lbn Erric, e gue decerto dialogavam com a não menos fanta­
siosa Condessa de Arouca. 

Devia de ter sido um memorável espectácu lo. 
M. S. 

Reprod11cão integral da 

N O TI C 1 A. 

Q Uinta feira 13 de Maio, Dia jubiloso para todos os bons Portuguezes, por ser o Anniver­
sario do Faustissimo Natalicio de S. M. F. EL-REI D. JOAÕ VI. 'osso SENHOR, se 

representará no Theatro da Rua dos Condes, hum novo, e pomposo Drama Heroico, em 
3 Actos, e em ~·erso, que se intitula 

D. AFFONSO HENRIQUES, PRIMEIRO REI DE PORTUGAL, 
ou 

A C O N Q U l S TA D E L l S B O A . 

A Companhia, desejando dar huma convinct·nte próva do seu affecto, e adhcsaõ á 
Serenissima Casa de Bragança, que felizmente nos Rége, solemnizando este Dia com hum 
grande Espectaculo, que fosse todo allusivo ás grande Virtudes de S. MAGESTADE, julgou que 
D. Affonso Henriques, Fundador da Monarquia Portugueza, e que salvou Lisboa do barbaro 
Domínio dos Mouros, era o mais apropriado Prototypo para o Elogio Heroico do Grande 
Monarcha, que mereceo com justiça o titulo de Segundo Fundador do Imperio Lusitano, 
restituindo-lhe as Leis, costumes, e regimen, com que por tantos Seculos prosperára. Fez pois 
com este intuito escrever o presente Drama, que contém o mais glorioso Acontecimento da 
nossa antiga Historia, ou se contemple a Fortaleza da Cidade, onde estavaõ reconcentradas 
todas as forças .Mauritanas, ou a influencia dos seus resultados, para a liberdade Portugueza; 

140 



pois a quéda de Lisboa, arrastou comsigo a de todas as Cidades, e Praças fortes, que ainda 
existiaõ em poder dos Barbaros, taõ inimigos da nossa existencia Política, como da nossa 
Santa Religiaõ. Parece com effeito que a Providencia se esmerou em adornar a Conquista de 
Lisboa com as mais raras, e assombrozas circunstancias, fazendo que ella fosse obra naõ só 
do valor Portuguez, mas das fadigas de toda a Europa, porque trouxe arribada á Foz do Tejo 
huma Armada de Cruzados, que trazia a seu bordo os mais esforçados Cavalleiros daquelle 
tempo; como Guilherme, chamado de longa espada, Irmaõ d'El-Rei de Inglaterra; Ligel, 
Senhor de Flandres; o Rei de Dinamarca; Eudon, Duque de Borgonha; e muitos outros, 
que todos navegavaõ para a Terra Santa, a fim de libertar o Sepulchro de Christo, e se offere­
cêraõ a D. Affonso Henriques, para o ajudarem nesta Empreza, em que fizeraõ grandes 
façanhas nos cinco mezes, que durou o assédio da Praça. Naõ lhe ficáraõ inferiores os nossos, 
especialmente o intrépido Mendo Moniz, causa primaria da Conquista; pois recolhendo-se os 
Mouros de huma sortida, perseguidos pelos nossos, elle estimando mais a victoria dos seus, 
do que a conservaçaõ da propria vida, abraçando-se com a porta da Cidade (que chamavaõ 
do Norte) impedio com seu Corpo, que a fechassem as guardas, e franqueou a entrada aos 
Sitiadores. Igualmente se distinguio neste sitio, a valorosa Condeça de Arouca, a respeito 
de quem os nossos Historiadores guardaõ hum ingrato silencio; mas de cujas desventuras, 
e proezas trata largamente o Padre Bartholomeu de la Higucra na segunda Parte da sua Obra, 
intitulada Es/>clho 111irt1mloso do Heroismo Feminil. O Autor do Drama pôz todo o esmero 
em pintar fielmente os costumes imaginosos, e as opiniões, e enthusiasmo Militar daquelle 
Seculo, cm que a Religiaõ, e o brio Cavalleiresco eraõ os primeiros moveis de todas as acções 
humanas. O Drama, além do mérito intrínseco da sua conducçaõ, e esti lo, se faz tambem 
recommendavcl por seu apparato scenico, e riqueza de vestuario em parte novo, manobras Mili­
tares, e huma pomposa vista final da Cidade incendiada, em cuja execuçaõ se empenhou o 
bem conhecido talento do Socio-Pintor do Theatro, EuGENIO JOAQUIM ALVES. 

Terminado este pomposo Drama, os Principaes Actores executaráõ hum novo ELOGIO, 
que rematará com a Appariçaõ do Retrato de S. MAGESTADE, e Hymno. A Sociedade para 
prevenir os antecipados reparos de algumas Pessoas, que por pouco versadas em usos 
Theatraes, poderiaõ reparar em naõ começar o Espectaculo com o Elogio, adverte que sendo 
este huma applicaçaõ engenhosa das allegorias do Drama, em cujo Heroe, o Espectador deve 
ter sempre presente a imagem das Virtudes do Monarcha, cujo Natal se festeja, naõ era possi,·el 
o observar-se o methodo usual; pois em tal caso naõ ficaria intelligivel a sua intençaõ. 
Terminará o Espectaculo com a bem acceita Farça, intitulada 

O VELHO PERSEGUIDO. 

A Sociedade, que sempre em taes Dias costuma empenhar todos os seus recursos, 
a fim de preencher a Espectaçaõ Pública, agora póde affoutamente affirmar, que transcendeo 
as suas forças, empenhando-se além dos fracos recursos, que tem de presente á sua disposiçaõ, 
naõ pouplndo sorte alguma de disvélo, ou despezas, a fim de que este Espectaculo fosse o 
mais digno possível do Alto Objecto, a que se dirige; e contará como a m:iior g,loria, 
o merecer a approvaçaõ, e applauso de todos os Portuguezes honrados. 

--- .. C"Qll)oca:llJ· ~- -

Principiará ás 8 horas e h11111 qNarto. 

PER S O N A G EN S DO DRAMA. 

D. AFFONSO HENRIQUES, Rei de Portugal, ................. . 

GUILH~~;:~z. ~~ .... ~~~~~ ... ~~~~~~'. ... ~.~i.~~'.:.~ l c~~~es { 
EuoON, Duque de BorgonJ1:i..................... l Cruzadcs. 
MENDO MONIZ, C:ipitaõ Portuguez, ............................. . 

/oaõ Evangelista da Costa. 

/oaõ Et a11gelista. 
Ma11oel Baptista Lisboa. 
/oaõ dos Sa111os Malta. 



D. ELVIRA, Condeça de Arouca, Guerreira Portugueza, .. . Ludovina Soares . 
ALAIDA, Princeza de Lisboa, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barbara Maria Candida Leal. 
ALMANSOR, Rei de Féz,.. ...... .. ...... .... .. ............. .......... f 01é Joaquim Arceias. 
OSMJN, seu Filho, .. ... .. . ... .. .... ... .. .... .. .. .. .. .... . .. .. . .. .. .. . Miguel Joaõ Vidal. 
ZAIDE, Capitaõ Mouro, .. . .. .. .... .. . ..... ...... ... ... .... ... .. ... .. Joaquim José de Barros. 
ISMAEL, Alcaide de Lisboa, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. A111onio Borges Garrido. 
HAMET, Sacerdote Mauritano,............... ...................... ]01é Xal'ier da Silva Ulrra. 

Cavalleiros Portuguezes. Cavalleiros Cruzados. Cavalleiros Mauritanos. 
Soldados Portugueses. Soldados Inglezes. Soldados Francezes. Soldados Mouros. Eunucos 

Negros. 

LISBOA. NA TYPOGRAFIA DE BULHõES. AN~O 1824. 

Com Licença da Root Co111úisaõ de Censura. 



O Brasão 
da Cidade 

de Armas 
de Lisboa 

por ALFREDO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DESDE 1940 que o escudo de armas usado pela Câmara Municipal 
de Lisboa vem sendo desenhado com a constituição constante 
do parecer emitido pela comissão de heráldica da Associação 

dos Arqueólogos Portugueses, com o qual concordou a Comissão MÚni­
cipal de Arte e Arqueologia e veio a merecer a aprovação do Ministro 
Jo Interior, dada por portaria de 28 de Fevereiro daquele ano. 

Partindo do princípio que as gravuras a págs. 37 do n.º 3 da 
Revista Municipal, e em frente da pág. 84 da obra Casas da Câmara 
de Usboa, da autoria de Luís Pastor de Macedo e Norberto de Araújo, 
se podem considerar como oficiais e, portanto, reproduzem exacta­
mente o brasão citadino, verifica-se estar errado o desenho de uma 
das peças complementares do mesmo. Trata-se da estrela da Ordem 
Militar da Torre e Espada, pendente do respectivo colar, e r epre­
sentativa da mercê de comendador concedida à cidade de Lisboa em 
10 de Maio de 1919. Aquela é apresentada, e assim é de admitir por ser 
essa a forma correcta de o fazer, pelo anverso. Ora, no centro deste, 
figura uma espada sobre um livro aberto. Que conste, nunca o anverso, 
ou mesmo o reverso, da medalha da Torre e Espada tiveram tal 
constituição. 

D. João VI, quando Príncipe Regente, ao restaurar a ordem, 
primitivamente instituída por D. Afonso V mas mais tarde caída 
em desuso e até, mesmo, esquecida, estabeleceu que a respectiva 
insígnia seria constituída por uma chapa redonda de oiro, figu­
rando no anverso a sua efígie e no reverso uma espada circundada 
com a legenda «Valor e Lealdade», para os cavaleiros; para os comen­
dadores e grã-cruzes a medalha teria por timbre uma torre, e estes 
últimos dignitários usariam, em dias solenes, um colar formado de 
espadas e torres. 
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O alvará de 23 de Abril de 1810, da assinatura do mesmo Prín­
cipe, fez algumas alterações na placa e medalhas as quais se refe­
riram, apenas, à legenda «Valor e Lealdade» que passaria a ser 
inscrita a letras de oiro sobre campo azul ferrete, e às insígnias 
de cavaleiro que seriam encimadas pela torre, tal como as dos 
comendadores. 

Outro regente, D. Pedro de Bragança, por alvará de 28 de Julho 
de 1832, reformou a ordem, a que deu o título de «Antiga e muito 
nobre Ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito». 

Brasão de armas da cidade desde 1940 

A insígnia dos ca"aleiros. passou a ser constituída por uma medalha 
de prata redonda, tendo no anverso uma espada sobre uma coroa de 
carvalho, no cimo uma torre, e à volta, em letras de oiro sobre campo 
azul ferrete, a legenda «Valor, Lealdade e Mérito», no reverso o escudo 
das quinas sobre um li\To, que representaria a carta constitucional 
da monarquia, com a legenda «Pelo Rei e pela Lei». Para os oficiais, 
insígnia semelhante à dos cavaleiros mas em oiro. Aos grã-cruzes 
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e aos comendadores era destinado o uso de uma placa com a espada, 
a torre, e a legenda igual à do anverso das insígnias dos outros graus. 
Em dias de grande gala os cavaleiros usariam a medalha pendente 
de uma cadeia de prata em forma de colar, os oficiais de ouro e os 
comendadores e grã-cruzes um colar formado de espadas e torres. 

El-Rei D. Carlos, por alvará de 1 de Fevereiro de 1896 e como 
consequência da reorganização então recém determinada para a Ordem 
Militar de S. Bento de A vis, mandou proceder a nova reforma da 
Ordem da Torre e Espada a qual consistiu, tão somente, na criação 
da dignidade de grande-oficial, e na defini_ção das honras e prece­
dências dos agraciados, expressamente declarando em vigor as disposi­
ções não revogadas do alvará de 28 de Julho de 1832. 

Placa de comendador criada pelo Príncipe Regente 
D. João ao restaurar a Ordem 

A quando do advento do regime republicano foram abolidas 
todas as ordens militares, mas o restabelecimento das de Avis e da 
Torre e Espada foi decretado em 1917. As insígnias desta última 
eram, para a 4.ª classe, uma estrela de cinco pontas de esmalte 
branco, perfilada de prata, circundada de uma coroa de carvalho de 
esmalte verde, também perfilada de prata, tendo por timbre um 
castelo de prata; ao centro da estrela, no anverso, uma espada com 
uma coroa de carvalho em campo de ouro, circundada da legenda, 
em letras de ouro sobre campo azul «Valor, Lealdade e Mérito»; no 
reverso, o escudo nacional em campo azul circundado da legenda em 
letras de oiro «República Portuguesa-1917». Para a 3.ª classe a 
estrela teria igual composição mas com os perfis e o castelo em oiro, 
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e a 2. a classe usaria da mesma estrela sobre uma placa pentagonal 
de prata. 

O colar, tendo pendente a insígnia da Ordem, seria de ouro 
e esmalte para as tr.ês primeiras classes e de prata e esmalte 
para a 4.ª. 

Em 1918, juntamente com o restabelecimento das de Cristo e 
de S. Tiago da Espada, a Ordem sofre noYa remodelação. Esta con­
sistiu, apenas, na aboli_ção dos graus designados por classes e no 
regresso às dignidades tradicionais - cavaleiro, oficial, comendador, 
grande-oficial e grã-cruz. No que respeita às insígnias, as alterações 

Estrela pendente do colar actualmente em uso 

limitaram-se à modificação da estrela de cavaleiro que passaria a 
ser perfilada de oiro, assim como a coroa de carvalho e o castelo. 
Do reverso desapareceu a era de «1917» e o colar não sofreu qual­
quer alteração. 

Os regulamentos das Ordens Portuguesas, incluindo as militares, 
que subsequentemente têm sido publicados, em nada modificaram a 
constituição anterior das insígnias correspondentes aos vários graus 
da Torre e Espada. 
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Provado fica: o desenho da estrela, pendente do colar que orna 
o brasão da cidade de Lisboa, não está certo, No centro daquela 
deve figurar uma espada com uma coroa de carvalho e não a espada 
sobre um livro aberto. A não ser por má compreensão não se veja, 
em quanto fica dito, outra intenção além da única de se pretender 
contribuir para que o referido erro seja eliminado e, portanto, posto 
certo o que, por agora, não está. Não é descabido acentuar que as 
insígnias da Torre e Espada, figurando nos brasões usados pela 
Câmara Municipal de Lisboa de 1920 a 1927 (sugestão Eduardo 
Moreira), e de 1927 a 1940 (sugestão Quirino da Fonseca), se apresen­
tavam correctamente desenhadas. 



Um Quadro de Azulejos be1n lisboeta 
Na Igreja matriz de Santa Maria, na ilha deste nome, nos Açores, existe 

um revestimento de azulejos policromos, seiscentistas, de marcado fabrico lisboeta, 

no qual se enquadra, emoldurada, 1 figuração de um milagre de Santo António. 

Reproduzimo-la aqui, para ficar como mais um documento da iconografia an'toniana 
e alfacinha. Na pintura cerâmica vêem-se os lendários corvos, à porta da Sé de 

Lisboa, e o taumaturgo, sob a umbela erguida por um prelado, ressuscitando um 

morto. Os trajos das personagens seculares são os do século xv11. 

M. S. 
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A PROPÓSITO DE 

D. JO Ã O II 
pelo DR. F ERNANDO DA S! LVA CORREIA 

! - V ma injustiçri da llistóri<l a reparar 

Q 
DANDO há um mês tive a honra <le ser convidado para vir à 

sede dos «Amigos de Lisboa» fazer uma conferência sobre 
D. João II e, como resposta consciente, me escusei, alegando, 

em verdade, que nunca estudara em conjunto a vida do Príncipe Per­
feito, a generosidade amiga de quem me fazia o convite levou-o a 
insistir, certamente por julgar que a hesitação resultava de cerimónia 
da minha parte ou de modéstia e a invocar como razão para o fazer 
o facto de eu há muito - há precisamente 32 anos, verifiquei-o 
depois - me ocupar dos vários aspectos da vida de sua Mulher. 

Na verdade colocou-me numa situação difícil, certamente sem 
querer. Com efeito, como seria possível estudar a vida da Rainha 
D. Leonor sem ao mesmo tempo penetrar nos mínimos meandros, 
já não direi apenas da vida, mas da própria alma de seu Marido? 

Como poderia eu surpreender através das crónicas, dos documen­
tos e da crítica dos que se ocuparam posteriormente de ambos, inte­
ressando-se apenas por qualquer deles embora, todos os passos da 
Paixão da organizadora da Assistência em Portugal sem entrar 
nas salas dos múltiplos paços onde a Corte se aposentou nas andanças 
a que D. João II a obrigou, devido à peste, às conjuras, pelo amor da 
grei ou outras exigências da governação? 

Antes de mais nada isso seria rematada incorrecção, tratando-se 
duma Senhora e duma Senhora que figura na História como a mais 
notável, tendo quando muito a par, em múltiplos aspectos, da Rainha 
Santa Isabel. 

Razão tinha D. Carolina Michaelis de Vasconcelos ao chegar, 
depois dos seus exaustivos e notáveis estudos sobre a época, à mesma 
conclusão, a que eu cheguei, o que só conheci quando consegui haver 
à mão a Nota Vicentina em que o diz, e a acrescentar, com a autori-
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dade de quem podia e tinha querer, referindo-se ao reinado do Prín­
cípe Perfeito : 

«Queria que continuássemos a chamá-lo o reinado de D. João II 
e de D. Lenor» depois de ter afirmado e como consequência do que 
demonstrara: 

«Eu venero o grande rei em cujo reinado tràgicamente tormen­
toso e tràgicamente belo se cimentou a grandeza de Portugal.» 

Na verdade, quem tenha estudado atenta e escrupulosamente a 
história de qualquer deles embora com interesse exclusivamente por 
um, não pode deixar de chegar à mesma conclusão. 

Os apressados, os mal documentados ou os facciosos, esses podem 
concluir o que quizerem e poderem ... ou o contrário, se isso lhes con­
vier ou calhar. Passou já, felizmente para o prestígio da historio­
grafia nacional, a moda (também há modas em histria !) que levou 
quem se entusiasmava por D. João II a desprezar a Rainha D. Leonor, 
e, quem conhecia e por isso admirava esta, a só ver no Marido a cruel­
dade e o despotismo deste que tantas angústias e lágrimas lhe causaram. 

Mas se a Rainha D. Leonor foi a digna parceyra do Principe 
Perfeito, a Princesa Perfeitissima, como lhe chamou em 1656 o «amigo 
de Lisboa» Jorge de Carvalho, aqui nascido e depois tornado em cónego 
loio e escritor erudito, ao iniciar uma das crónicas da sua Congre­
gação, a única que dele resta, com o mais caloroso, justo e documen­
tado panegírico que foi feito à Rainha das Misericórdias até à publi­
cação do li\TO de outro «amigo de Lisboa», do Conde de Sabugosa. 

* 
Independente porém da confessada insuficiência de conhecimento 

da figura de D. João II, sinceramente invocada, outra razão havia 
para a minha escusa. 

Com efeito, registando-se neste ano de 1955 o V Centenário do 
nascimento do Príncive Perfeito, não seria lógico que as comemorações 
se iniciassem com uma conferência que de palestra não podia passar, 
feita por quem só conhece do homenageado o que toda a gente sabe, 
e apenas com mais minúcia, embora sem esgotar tão vasto assunto, 
o que de qualquer modo influiu ou reflectiu actos e pensamentos da 
Rainha ou instituições criadas por ela. 

A figura gigantesca do Homem que meteu ombros à empresa 
de fazer na História de Portugal a viragem de rumo da Idade Média 
para a Renascença, num mar agitado (verdadeiro mar vermelho, do 
sangue do Infante D. Pedro, do Conde de Avranches, do Infante Santo 
e dos conjurados de Vila Viçosa e Évora), desse timoneiro que herdou 
a energia do Infante D. Henrique e a transmitiu, intacta e acrescida 
da sua Fé na Empresa planeada, à nova inclita geração, de navega­
dores que iriam descobrir meio mundo e impor para sempre Portugal 
ao respeito e admiração da História - essa figura exige um arauto 
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que não pode ser quem apenas se ocupe de assuntos históricos como 
violino de Ingres, nos intervalos duma vida exaustiva de trabalho em 
campo bem diferente, inglório e, por sinal, de bem pouco interesse 
para a maioria dos portugueses. 

Não foi, por isso, a modéstia e, muito menos, qualquer vislumbre 
de falsa modéstia, tão desacreditada como ridícula, que me levou a 
pedir escusa, numa resposta que todos agora vêem que foi consciente. 
Acrescia que o auditório dos «Amigos de Lisboa» é excepcionalmente 
culto e exigente, embora a data tardia da palestra, exigida pela 
realização dum curso de aperfeiçoamento que tive de dirigir e o acaso 
da escolha que eu fizera da véspera de S. João e do calor a prever para 
este serão, que mais convida a ver marchas ao ar livre, me desse a 
garantia de ela ser feita em família. 

Seja como for, aceitei o encargo. Vou sentar-me no banco dos 
r éus para ser julgado pelos que me oiçam. Resta-me denunciar o 
cúmplice para que o condenem a pena maior (maior do que a minha, 
bem entendido) : Foi o Dr. Eduardo Neves, que não tinha, em vista 
da sua categoria, direito, como agora se diz, a cometê-lo, tanto mais 
que me obrigou, para cúmulo, ainda por cima, a ter de lhe agradecer 
a sua generosidade e amizade bem intencionada e a honra da escolha, 
como gostosamente faço, a ele e à Ex.ma Direcção dos «Amigos de 
Lisboa», que tão gentilmente se tornou cúmplice do crime. 

II - O que toda a gente sabe sobre D. João li 

Que sei eu a r espeito de D. João II? Que sabem todos os portu­
gueses que tenham exame de instrução primária? 

- Que foi um grande Português, nascido de pais portugueses, 
ambos eles netos de D. João I e de D. Filipa de Lencastre -D. Afonso V, 
filho de D. Duarte, e D. Isabel, filha de D. Pedro, o Regente. Nasceu 
em Lisboa, no Paço da Alcáçova, lá em cima no Castelo, de que restam 
pedras onde agora está um restaurante. Sua mãe gerou-o, angustiada, 
no meio das intrigas palacianas que haviam vitimado seu pai em 
Alfarrobeira, seis anos antes, tinha ela então 17 anos, e deixou-o órfão 
com 7 meses, ao morrer em 2 de Dezembro de 1455, há precisamente 
cinco séculos, «com fluxo de sangue, com suspeita de lhe terem dado 
peçonha, porque, a juízo de médicos, parecia mais doen_ça dada que 
adquirida por má disposição», segundo diz um cronista, atribuindo-se 
ao Duque de Bragança tal crime, como as intrigas que levaram à 
morte o Regente. O juízo, porém, de outros médicos, que sabem 
quanto ela teve uma mocidade angustiada e depauperante e que lhe 
morreu mais tarde a filha D. Joana (nascida em 1452, três anos antes 
do irmão) com 38 anos, com tuberculose, tendo o futuro Príncipe Per­
feito sido «sempre doente e muito mal disposto» até aos 13 anos e, 
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aos 15, ainda «pequeno de corpo e muito doentio e mal disposto em toda 
a sua meninice, que cada um ano o tinham por morto e os físicos de 
sua vida e saúde desesperados», havendo seu pai, o Infante D. Fer­
nando, irmão de D. Afonso V, morrido, novo também, com 37 anos 
- esse juízo de outros médicos levou-os a pensar, antes, que, em vez de 
envenenada, a mãe de D. João II haja sucumbido a hemoptises, entre 
outras razões porque se sabe que os intriguistas da corte quiseram 
convencer o marido a não co-habitar com ela por sofrer de mal 
pegadiço e já se saber então que a tísica era contagiosa, não havendo 
nada que nos convença de que fossem assim consideradas então as 
metrorragias ou mesmo as disenterias, admitindo a hipótese de ser 
qualquer destas o «fluxo de sangue» (1). A hipótese de envenenamento 
deve ter resultado da raiva do Duque de Bragança, ao ter visto que, 
por influência de D. Isabel, seu marido reabilitara a memória de 
D. Pedro e fizera aos restos deste solene trasladação para a Batalha, 
dirigida pelo Infante D. Henrique. A explicação simplória dos dados 
históricos fundada em manifestações de ódio e ameaças mesmo e o 
facto de ser então moda envenenar os inimigos políticos ou pessoais, 
moda vinda da Itália, não deve levar-nos a erros. Também o punhal 
estava em moda e apenas, em largo período, se registaram entre nós 
as mortes do Conde de Andeiro por D. João I e do Duque de Viseu 
por D. João II. 

Por morte de sua mãe ficou o Príncipe entregue aos cuidados 
de sua tia-avó D. Filipa, filha do Regente, que fora recolhida no 
Convento de Odivelas ao dispersar-se a família, a seguir a Alfarro­
beira e ali se manteve, embora sem professar, escrevendo e traduzindo 
livros piedosos e levando uma vida prestigiosa, ouvido sempre o seu 
conselho em ocasiões difíceis. D. Filipa acarinhou-o, educou-o e incu­
tiu-lhe, como era natural em quem assistira à tragédia que lhe destruira 
a família, horror e ódio aos duques de Bragança, principais culpados 
dela_. contando-se que mostrava ao sobrinho, de vez em quando, a 
camisa ensanguentada que o Pai (avô dele) levava vestida na tarde 
de Alfarrobeira, golpeada pelas lançadas que o fizeram tombar e 
que a filha guardava como relíquia numa arca. 

Do carinho, mimos e piedade da Tia-Avó e de D. Beatriz de 
Meneses, viúva dum servidor de D. Pedro e antiga governanta de 
D. Isabel, sua mãe, passou D. João aos 7 anos para os cuidados do aio, 
Diogo Soares de Albergaria e de sua mulher, D. Beatriz de Vilhena. 
Foi educado com a irmã - a futura Santa Joana - numa corte sem 
Rainha, e com o pai ausente com frequência, nas andanças que lhe 
deram o cognome de Africano. Tinha 3 anos quando foi conquistada 
Alcácer Ceguer, 5 quando morreu o Infante D. Henrique, 9 quando 
seu tio e futuro sogro, o Infante D. Fernando, foi derrotado em Tânger, 

( 1) Fernando Correia , O Julgamento da Rainha D. Leonor, pi\gs, 40, 41 e 45. 
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14 quando este destruiu Anafé (a futura Casabranca), falecendo no 
ano seguinte, possivelmente tuberculoso, aos 37 anos, como vimos. 

A sua educação foi esmerada. As tradições e possibilidades de 
cultura e piedade da corte de D. João I e e D. Filipa de Lencastre 
haviam-se acrescentado com o aumento da livraria real por D. Duarte, 
D. Afonso e D. Henrique, como se sabe e fàcilmente se recorda, vendo 
a lista das obras seleccionadas que a constituíam, de cultura moral, 
religiosa, histórica, de cavalaria, militar, de caça, etc., com biografias 
exemplares de santos, reis, guerreiros e sábios e outras, sobre filoso­
fia, cosmografia, matemática, medicina, geografia, astronomia, carto­
grafia, arquitectura naval, etc. 

Entre essas obras contavam-se a de D. João I sobre Montaria, as 
de D. Duarte, O Leal Conselheiro e Arte de bem cavalgar toda a sela, 
além de 20 outras sobre múltiplos assuntos educativos, filosóficos, de 
administração, esgrima, Misericórdia, sermões, etc., o Divro da Vir­
tuosa Benfeitoria, do Infante D. Pedro, que, só por si, mesmo que os 
outros não existissem, sintetizava o suficiente para a formação de 
esprito dum futuro cavaleiro, ou dum Príncipe exemplar. 

Educação física, mental, moral e religiosa, D. João Teve-a, mode­
lar. Tomou depois como modelos seus avós, D. Duarte e D. Pedro, 
e seu Pai, D. Afonso V. Independentemente disso foi influenciado 
fortemente pela moda política que havia de ser sentetizada mais tarde 
por Maquiavel, que nasceu precisamente 11 anos depois dele, em 
3 de Maio também, de 1469, posta em prática em França, desde 1461, 
quando o futuro Príncipe Perfeito tinha apenas 6 anos, por Luís XI, 
esse mestre da arte que em 1876 havia de zombar da ingenuidade 
de seu pai. 

Vale a pena meditar sobre o que, além das forças, qualidades e 
defeitos hereditários, influiu, em leituras, conselhos, exemplos e modas, 
na psicologia de D. João II. Há muito que aprender com tal meditação. 
Aos 15 anos, refeito dos achaques da infância, era um rapaz forte, 
valente, corajoso, cheio de brio, culto, intelig·ente, bom cavaleiro, 
sabendo manejar as armas, caçando e divertindo-se. 

Em 22 de Janeiro de 1471 casou com sua prima D. Leonor, filha 
do Infante D. Fernando, irmão de D. Afonso V, e da Infanta D. Bea­
triz, filha do Infante D. João, neta, como o marido, de D. João I - todos 
da «inclita geração». Só passaram a viver juntos, porém, um ano 
depois, em 1472, pois ela tinha menos 3 anos do que ele, por ter 
nascido em 1458, em 2 (ou 8) de Maio. 

Entretanto, em 24 de Agosto de 1471, foi armado cavaleiro, por 
seu Pai, em Arzila, logo a seguir à tomada desta, na Mesquita benzida, 
ante o cadáver do Conde de Marialva, depois de ter, surdo aos con­
selhos do mais elementar bom senso, obrigado o Pai a deixá-lo ir àquela 
aventura, que foi feliz, mas onde ambos podiam ter morrido, deixando 
o Reino em perigo de perder a independência. 
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Fosse como fosse, o Príncipe Per/ eito tinha terminado a sua 
formatura, pela formação moral, religiosa, intelectual e física e, final­
mente, pelo exame de Estado, pela prova prática da luta, de onde 
voltou com a espada amolgada, pela prova das armas, a sua formatura 
guerreira, sendo promovido a Cavaleiro. E, além disso, aos 16 anos, 
era já um homem casado. E casado com uma linda Princesa, que 
ele escolhera por certo, educada na mesma escola da Inclita gera.ção, 
igualmente formada, moral, religiosa, intelectual e fisicamente (pois 
todas as damas da época sabiam andar a cavalo), e, não, evidente­
mente, para as lutas com as espadas e lanças, mas com o espírito 
formado para as lutas psicológicas, pela sua per sonalidade forte, 
briosa, digna, inteligente, culta, de vontade esclarecida e justa. O casal 
estava assim pronto para reinar apesar de tão novo. 

E toda a vida de ambos em comum e a de D. Leonor depois da 
morte de D. João, é a consequência lógica da sua personalidade e 
cultura revelada nos dois precocemente. 

Em 18 de Maio de 1475 - ele com 20 anos, ela com 18 - nasce­
-lhes o filho. Logo a seguir, no Outono, o jovem Pai parte para 
Espanha a acudir ao brioso D. Afonso V que o chama, e, em Março 
seguinte na Batalha de Toro, salva a honra de Portugal, vencendo, 
quando o próprio Rei, seu Pai, na mesma tarde, foi vencido. 

Deixara a Regência do Reino à sua jovem Mulher, que bem se 
houve com ela, auxiliada por um Conselho, de que fazia parte o 
Velho Duque de Bragança (o de Alfarrobeira) e o Arcebispo de 
Lisboa D. Jorge da Costa, futuro Cardeal de Alpedrinha. Pela segunda 
vez D. Afonso V punha em risco a independência, embora desta já 
tivesse a garantia de existir o neto, D. Afonso, aliás débil menino 
de seis meses, quando D. João partiu. 

·A paradoxal vitória deste exér cito em que o Rei e comandante 
supremo foi vencido e fugiu, encheu de prestígio o Príncipe e deu-lhe 
verdadeira maioridade para reinar, a ele que ensaiara a adminis­
tração havia 2 anos regendo os negócios da Guiné que o Rei seu pai 
lhe confiara. 

Quando ia regressar ao Reino, porém, surgiu-lhe a primeira 
nuvem carregada. O Duque de Guimarães, D. Fernando, futuro Duque 
de Bragança, que também estava com ele no Toro, rompeu em impre­
cações, lamentando espalhafatosamente a sorte incerta do Rei, de 
quem mais ninguém se lembrou, e ficaria por lá abandonado ... 

D. João conteve-se, apesar do seu temperamento, mas certa­
mente não esqueceu mais nem perdoou a impertinência mal disfarçada. 
A guerra futura entre ambos era inevitável. 

(Continua) 
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Romagem à Quinta de Vale de 
Lobos 

O intuito de homenagear oportuna­
mente os vultos notáveis de Lisboa 

é tarefa a que se têm imposto os diri­
gentes do nosso Grupo e também os seus 
associados. Assim, é preito de justiça, 
declarar que esta homenagem a Alexan­
dre Herculano de Carvalho e Araújo se 
deve à sugestão do nosso prestimoso con­
sócio sr. Francisco Duarte Resina. Não 
se disse na descrição da actividade cultu­
ral do mês de Junho do ano corrente 
publicada no Ó LISIPO n.0 71, de quem 
tinha partido a sugestão da visita. Diz-se 
hoje, e porque foram tão sentidas as 
palavras no local proferidas pelo nosso 
referido consócio, transcrevem-se hoje na 
íntegra, homenagem simultânea ao grande 
historiador que nasceu na Rua de S. Bento 
e ao seu apaixonado admirador que habita 
na Ajuda. 

E. N. 

Palavras proferidas pelo Sr. Fran­
cisco Duarte Resina na quinta de Vale 
de Lobos, em Z5 de Junho de 1955 : 

MINHAS SENHORAS E 
MEUS SENHORES: 

Antes de me referir ao significado 
desta romagem permitam-me que agra­
deça à E x."'" Direcção do Gl'Upo «Amigos 
de Lisboa» a gentileza que teve em acei­
tar a minha sugestão para que ela se 
realizasse. 
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Admirador de Alexandre Herculano 
desde menino e moço, por ver nos livros 
das primeiras letras o seu retrato sen­
tado num cesto vindimo, .e dizerem-me 
que era um Homem de muito valor e 
muito modesto, e depois pelos seus escritos 
que leio com muito prazer por que me 
encorajam para arrostar com as contra­
riedades da vida, e por conhecimento do 
seu carácter, há muito que premeditava 
esta homenagem. Podia tê-la feito já por­
que tenho vindo várias vezes a Santarém, 
mas gostava de a fazer como se fez hoje: 
com tão selecta companhia 

Habitante da Ajuda há 65 anos é com 
veneração que ainda hoje contemplo a 
Casa em que Ele viveu e trabalhou 
durante 30 e tantos anos, e onde recebeu 
amiudadas vezes o seu Rei e Amigo o 
Senhor Dom Pedro V ; o Duque de Sal­
danha; o Marquês de Sabugosa; o Vis­
conde de Almeida Garrett, Rebelo da 
Silva, e outros grandes vultos daquela 
época; como é com veneração e respeito 
que estou pisando este chão sagrado que 
Ele tanto amou e tanto engrandeceu. 

Foi em Janeiro de 1859, que Alexandre 
Herculano pôde realizar o grande sonho 
de toda a sua vida : possuir uma nesga 
de terra a que pudesse chamar sua e 
aplicar nela a sua vasta ciência agrícola 
já demonstrada na Horta do Galvão em 
Belém e na Granja do Calhariz da Arrá­
bida, ao pé de Sesimbra, pertença da 
Casa Palmela. 

Tinha portanto 49 anos de idade 
quando adquiriu com um poucochinho das 
suas economias e quatro contos de réis 
que recebeu da Livraria Bertrand pela 
J:quidação dos seus direitos de autor de 
diversos livros que aquela casa editou, 
esta quinta que pertencera à família dos 
Condes de Mesquitela, e que era composta 
de terras férteis, mas em larga medida 
por arrotear ou em pousio. 



Não tinha habitação própria e por isso 
teve que aceitar o boleto que lhe dava o 
seu velho amigo o Brigadeiro Gorjão ali 
na Quinta de Gualdim, em Azóia, e que 
fora quem o aconselhara a fazer esta 
compra. 

Pouco tempo se utilizou do favor do 
seu velho amigo porque em breve mandou 
levantar dois quartitos, enquanto não se 
construía a casa que estamos vendo. 

8 começou logo nesse inverno a plan­
tar grande quantidade de oli,·eiras e 
outras árvores de fruto e vinha. Dois 
anos antes de morrer ainda mandou plan­
tar um pinhal além naquela parte mais 
irregular e montuosa. 

Todos os produtos que aqui se criavam 
eram excelentes, devido à amenidade do 
terreno e ao zelo com que eram cuidados. 

O azeite, então, a que ligou o seu 
honrado nome era o mais belo e de melhor 
paladar até então conhecido no mercado. 

Estudou a agricultura com tanto inte­
resse, Ele o Homem da cidade, o Homem 
de Letras, que em breve era o conselheiro 
e orientador dos agricultores desta região, 
e seu defensor em todos os transes, ou 
injustiças de que eram vítimas. 

Os humildes e os pobres tinham n'Ele 
um grande advogado gratuito. 

Mas Alexandre Herculano, o Mestre 
como os seus admiradores lhe chamavam, 
não era apenas uma reputação caseira, 
um planeta nacional, uma memória cir­
cunscrita pelos limites da Pátria; era uma 
figura majestosa e radiante, cujo cami­
nhar, como o dos Deuses antigos, fazia 
um rumor sonoro. 

Alexandre Herculano era desses 
Homens extraordinários que a prodigali­
dade divina manda à Teri·a em deter­
minados séculos 

A Alemanha citava-o com aplauso, 
pela boca dos seus principais sábios; a 
Inglaterra admirava-o pelo testemunho 
dos seus historiadores; e a França, com 
uma excepção notável, convidava-o a 
ingressar no seu Instituto. 

Teve a honra de receber aqui nesta 
casa que Ele classificava de choupana dum 
pequeno lavrado1· dos Bafrros de Sant;a,-
1·éni, a visita de grandes vultos tais como: 
o Imperador do Brasil, o bondoso Dom Pe­
dro II; o Duque de Palmela; o grande 
jurisconsulto Dr. Abel Mota da Veiga, 
o mimoso romancista Júlio Dinis; o bri­
lhante poeta Bulhão Pato e tantos outros 
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de igual envergadura. A sua intimidade 
com estas altas personagens não o impe­
dia de conviver com os humildes. E tanto 
assim, que à hora da morte não se esque­
ceu de contemplar os seus criados José 
Antunes e Fra.ncisco Filipe, cujos descen­
dentes, ainda continuam ao serviço desta 
boa casa. 

Por sua morte, que teve lugar em 13 de 
Setembro de 1877, quando ele contava 
67 anos e meio, esta Quinta, ou melhor 
esta G1·anja modelo, foi adquirida pelo seu 
amigo o opulento lavrador Sr. Paulino da 
Cunha e Silva, que assistiu como teste­
munha do testamento que Alexandre 
Herculano ditou na véspera do seu faleci­
mento. 

Hoje é pertença dos seus Herdeiros, 
duas Senhoras muito velhinhas, filhas 
daquele Senhor, e que tiveram a bondade 
de nos facilitar esta visita pelo que nos 
confessamos muito gratos. 

Vale de Lobos, em 2'6 de Junho de 1955. 

FRANCISCO DUARTE RESINA 

O Arco da Rua Augusta 

NENHUMA peça da monumentalidade lis­
boeta é mais conhecida do que esta. 

Faz parte do grande plano de reconstru­
ção concebido por Eugénio dos Santos, 
mas o arco pràpriamente dito só foi con­
cluído, nos seus acabamentos finais, em 
187Z. 

Não se entende nenhuma fotografia ou 
gravura do Terreiro do Paço ou da está­
tua equestre, que não aponte também o 
Arco. Por isso este tem sido reproduzido 
milhões de vezes e não será exagero dizer 
que é o nosso monumento mais co11hecido. 

Todavia já repararam que ele não tem 
nome? Ou antes, o nome que tem, não é 
uma denominação própria, mas apenas 
uma alusão toponímica, e assim, se ele 
estivesse na outra extremidade da rua, 
chamar-se-ia o Arco do Rossio e por esta 
ordem de ideias se poderia, consoante o 
local da sua erecção, chamar-se o Arco 



da Rua do Ouro ou o Arco da Rua da 
Prata. 

Parece que não está bém. Que o Arco 
tome o nome da Rua em que assenta é 
uma subalternização. Que a rua tomasse 
o nome do Arco, sendo este o elemento 
dominante, é que estaria certo. 

As belas colunas (monolíticas) que 
foram colocadas em 1815, as figuras de 
Viriato e Vasco da Gama, do Marquês e 
do Condestável, esculpidas por Vítor Bas­
tos, o grupo escultórico da Glória, 
coroando o Génio e o Valor, de Calmeis, 
as imponentes armas reais, tornam este 
monumento, tão querido dos lisboetas e 
tão popularizado, um dos apontamentos 
mais valiosos do nosso panorama urbano. 

Estamos porém a tempo de o consa­
sagrar e atestar-lhe melhor a nossa vene­
ração artística, dedicando-lhe uma deno­
minação que esteja em harmonia e à 
altura da sua importância. 

Tragam os Amigos de Lisboa as suas 
sugestões nesse sentido. Quem tiver um 
bom alvitre a propor, que o envie à nossa 
Secretaria e ele será oportunamente con­
siderado 

Arco de ... ? 
H. R. 

Porto de Lisboa 

N O dia 11 de Outubro a Administração 
do Porto de Lisboa promoveu uma 

visita às suas mais recentes obras, para 
o que foram convidados a imprensa e 
outras individualidades. Os Amigos de 
Lisboa também foram obsequiados com 
um convite e estiveram representados por 
um membro da Junta Directiva. 

Não basta efectivamente trabalhar, 
melhorai·, ampliar. É boa política trazer 
até ao público o conhecimento dos frutos 
da Administração, quando, como no caso 
presente, há realmente muito que mos­
trar. 

Quantas vezes tem sido os Amigos 
de Lisboa, quem, por meio das suas visi-
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tas de estudo, vem divulgar grandes obras, 
a que se não faz a devida publicidade. 
Mesmo estas, as do Porto de Lisboa, tem 
sido várias vezes objectivadas por ocasião 
do nosso passeio anual no Tejo. 

O Porto de Lisboa preocupou D. Ma­
nuel I e D. José, que lhe introduziram 
melhoramentos consideráveis para a época. 
O primeiro projecto de obras de certa 
monta foi executado por Carlos Mardel, 
mas aquelas que tornaram Lisboa o 
grande porto comercial que hoje é, foram 
iniciadas e inauguradas em 311 de Outubro 
de 1887 por El-Rei D Luís, e, em home­
nagem ao monarca, a inauguração recaiu 
no dia do seu aniversário natalício. 

Esse grande impulso constou de cons­
truções que iam desde Alcântara até 
Santa Apolónia. Com ele se conquistaram 
ao Tejo, pela primeira vez, grandes áreas, 
bastando dizer-se que em 1834 e muito 
depois, as águas do rio iam espraiar-se à 
Casa da Moeda, na Boa Vista . 

Hoje a área confinada ao Porto de 
Lisboa vai desde a linha Bugio-S. Julião 
da Barra até à Ponte Marechal Carmona 
em Vila Franca e o novo impulso exe­
cutado com o plano de melhoramentos 
de 1946 comporta realizações de volume 
impressionante e de utilidade indiscutível, 
dentro dum orçamento de quinhentos mil 
contos. 

Os Amigos de Lisboa. congratu­
lam,.se com tudo o que possa significar o 
progresso da Capital e o enriquecimento 
do seu grandioso e famoso porto, donde 
partiram naus e caravelas para a des­
coberta do mundo distante, e onde hoje 
se acolhe com segurança e comodidade a 
navegação de todo esse mundo. Por isso, 
os Amigos de Lisboa felicitam a Admi­
nistração do Porto de Lisboa e agradecem 
penhorados não só o convite recebido, 
como as atenções dispensadas ao seu 
representante durante o passeio. 

H.R. 



ACTIVIDADE 
CULTURAL 

no Trimestre Passado 

e OMO foi anunciado cumpriu-se o programa prescrito na circular 
n.º 142 que marcava a visita de estudo ao Quartel de Artilharia 
Pesada n.0 1, no domingo 3 de J ulho. O transporte para Sacavém 

fez-se em auto-carros da Carris que levou até Sacavém cerca de 
dois centos de sócios e suas famílias que, acompanhados pelo Secre­
tário-Geral, foram gentilmente recebidos pelos srs. Coronel A. Afra 
Nozes, Tenente-Coronel Lacerda Machado e outros oficiais, respectiva­
mente, o primeiro, Comandante da Unidade, nosso consócio e Vereador 
da Câmara Municipal de Lisboa, e o segundo, 2.° Comandante da 
mesma Unidade. 

O aquartelamento instalado no Convento das Clarissas de Saca­
vém foi fundado em 1577 e que para lá foram do Convento da 
Madre de Deus. 

O sr. Coronel Afra Nozes fez aos visitantes uma erudita palestra 
sobre o local e história do edifício e acompanhou depois, com o 
2.° Comandante, a visita às instalações da Unidade, algumas de 
recente construção, e ao edifício da antiga igreja, agora em obras de 
restauro. 

Na parte antiga foram observados azulejos dos séculos xvn 
e XVIII e uma típica escada interior do século XVI. As casernas, refei­
tórios, parques de jogos e parques do material, tudo do mais moderno 
e eficiente foram visitados detalhadamente. 

Na quinta-feira, 14, realizou-se na sede uma conferência pelo 
consócio Dr. José Garrido Mendes da Cruz, intitulada Do Príncipe Real 
a S. Roque, que reuniu cerca de uma centena de sócios. Presidiu o 
Secretário-Geral e foram abordados interessantes temas locais e recor­
dadas algumas das figuras mais notáveis que residiram nas imediações. 

A 23 inaugurou-se na sede, uma Exposição de Vistas Panorâmicas 
de Llsboa, organizada pelo nosso consócio sr. Eduardo Portugal, tendo 
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sido expostos notáveis exemplares das colecções do Grupo, do orga­
nizador, do nosso Director Tesoureiro e de outros. 

Em 7 de Agosto encerrou-se a actividade cultural do trimestre 
com uma visita de estudo a Tomar, que em auto-motora especial levou 
uma centena de sócios em óptima viagem directa, de uma hora e dez 
minutos, até à cidade do N abão, onde eram esperados por alguns 
consócios idos de automóvel e pelos Presidente da Câmara Municipal 
de Tomar, Ex.mo Sr. Tenente-Coronel Fernando de Magalhães e Oli­
veira, e pelo organizador da excursão, o nosso consócio Sr. Major Eugé­
nio Sobreiro de Figueiredo e Silva. 

Os excursionistas foram acompanhados da parte dos Corpos 
Directivos pelo Secretário-Geral, Doutor Eduardo Neves, o Vice-Presi­
dente Substituto da Junta Directiva, Dr. Luís Chaves, e 1.0 Secretário 
da Assembleia Geral, Sr. Teodoro Lopes Ramos. 

Em auto-carro deslocaram-se os visitantes até ao Convento 
onde se iniciou a visita. 

Das palavras proferidas, publica-se a seguir um breve resumo 
feito pelo seu autor e director da visita. 

Na estalagem do Mouchão, no Parque das Merendas, uns, e na 
esplanada da Estalagem, outros, realizou-se um aprazível almoço, 
onde o Grupo teve a honra de ter como convidado o Presidente da 
Câmara, que sempre nos acompanhou, o organizador da visita e a 
sr.ª Chefe da Secção de Turismo. 

Os excursionistas regressaram a Lisboa, ao anoitecer, admiràvel­
mente impressionados com esta agradável visita de estudo, quer pela 
organização, quer pelo visitado, em que muito ouve de olisiponense 
como das palavras que a seguir se transcrevem se infere. 

Segue o resumo das palavras proferidas nos diversos locais 
pelo sr. Major Figueiredo e Silva : 

Desde que se começou a sentir a necessidade de estender para fora de 
Lisboa as visitas que periodicamente se faziam apenas dentro da cidade e 
quando muito aos arredores, eu apresentei a ideia de que uma delas fosse dedi­
cada à cidade de Tomar, cuja história está intimamente ligada à fundação da 
nossa nacionalidade e, onde, a par das excepicionais belezas com que a natureza 
a dotou, apresenta, como poucas, um conjunto riquíssimo de monumentos que vão 
do século xu ao século xvn. 

Além disto, há ali, espalhados por diversas partes, alguns elementos de 
valor que fizeram parte do património artístico de Lisboa, que para lá foram 
levados e que ao Grupo interessa conhecer. 

O nosso consócio Sr. Dr. Eduardo Augusto da Silva Neves, ilustre Secre­
tário-Geral do Grupo, perfilhou essa ideia, apresentando-a à Junta Directiva, 
a visHa foi um facto no dia 7 de Agosto do corrente ano e tendo a amabili­
dade de me convidar para a dirigir, aceitei o convite, não pelos meus méritos 
ou pelos meus conhecimentos, como tive ocasião de frisar já, mas porque, na 
minha qualidade de militar, não tenho por hábito furtar-me a responsabilidades. 

Cerca de 100 sócios se deslocaram até Já em automotora especial e também 
alguns nos seus carros particulares. Chegaram a Tomar perto das 11 horas, 
onde na gare da estação do caminho de ferro o Ex."'º Presidente da Câmara 
e eu, que tinha ido na véspera, os aguardávamos. Seguimos da estação para a Sede 
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da Comissão Municipal de Turismo, cujo edifício representa a reconstituição de 
uma casa rica do século XVI, para a qual se aproveitaram valiosas peças daquela 
época e que andavam dispersas ou se encontravam guardadas no Museu. 

Ali, foram apresentados cumprimentos aos recém-chegados pelo Sr. Presi­
dente da Câmara, agradecendo em nome do Grupo o Sr. Dr. Eduardo Neves. 

Seguiu-se a visita, com o seguinte programa: Visita ao Castelo, ·Convento 
de Cristo e Capela de Nossa Senhora da Conceição. Almoço no Mouchão. Visita · 
aos restantes monumentos e passeio pela cidade. 

O director da 1úita falando 1111m dos cla111-
tro1 do Com e1110 de Cri110 

Transportados ao alto do monte em auto-carros, começou a visita pelo 
Castelo, fundado por D. Gualdim Pais, Mestre da Ordem dos Templários em 
Portugal, tendo sido lançada a primeira pedra em 1 de Março de 11168. À sombra 
acolhedora das suas muralhas, foram descritos os factos mais importantes da 
sua história. Seguiu-se dali para a Charola, primitiva Capela do 1Castelo, em 
estilo românico bizantino, do fim do século xn e hoje Capela-Mor da Igreja do 
Convento. Depois passou-se à parte gótica, representada pelos claustros do cemi­
tério e da Lavagem, mandados construir pelo Infante D. Henrique, quando foi 
Mestre da Ordem de Cristo. 

Junto a estes claustros existem ainda restos dos Paços denominados 
do Infante. 

Passou-se a seguir ao corpo da Igreja mandada construir por D. Manuel, 
a seguir à epopeia dos descobrimentos marítimos, cujo portal de João de Castilho 
foi atentamente observado, bem como a parte que se deve a Diogo d'Arruda 
constituída pela abóbada do coro, baixo coro e as respectivas fachadas exteriores. 
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Na fachada poente fica a célebre janela conhecida em toda a parte por janela 
do Capítulo, ornamentada na sua maior parte com motivos marítimos. 

O interior do coro foi revestido no início, com um rico cadeiral de talha 
dourada. No período das invasões francesas, foi destruído e queimado. 

O cadeiral que lá está hoje, bem como a teia que se1'Ve de espaldar, vie1·ann 
em 1924, salvo er?·o, do extinto Convento de Santa Joana, de Llsboa. 

Entrou-se por fim na parte conventual, prôpriamente dita, verdadeiro 
repositório da Renascença. O Claustro Principal, de Diogo Torralva, os Corre­
dores das Celas, o Refeitório e Cozinha, os Claustros dos Corvos, da Micha, 
da Hospedaria e de Santa Bárbara. 

Os 11isit:mtes à saí/" do almoço realizado 110 P.irque do Mo11chão 
com o Presidente da Câmar,1 de Tomflr 

Por último, na companhia do Rev. Vice-Reitor do Seminário das Missões 
Ultramarinas, visitaram-se as dependências do mesmo, instaladas nas antigas 
Casas do Noviciado, constituídas por três lindas salas de tectos de caixotões. 

Aqui findou a visita ao Convento. Retomados os lugares nos auto-carros, 
visitou-se a Capela de Nossa Senhora da Conceição, riquíssimo exemplar da 
renascença clássica, mandada construir por Frei António de Lisboa no século XVI 
constituindo um exemplar único. 

Continuando nos auto-carros chegou-se ao parque do Mouchão, onde à 
sombra do frondoso arvoredo, se iniciou o almoço fornecido pela Estalagem de 
Santa Iria, que em alegre e familiar convívio, durou até cerca <las 16 horas. 

Saindo do Mouchão e em passeio pelo jardim da Várzea Pequena, entrou-se 
na Capela de ·s. Gregório (século xvx) onde se admirann dois grandes e 1·icos 
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painéis de azulejos alusivos à Ordem da Trindade e que pertenceram à Cwpela-­
-Mor da Igreja das Trinas do Mocambo, de Lisboa. 

Seguiu-se a visita à Igreja de S. João Ba-ptista, da época de D. Manuel, 
com o gótico flamejante do púlpito e do pórtico principal. No interior tábuas de 
Gregório Lopes e da escola flamenga. 

Entrou-se depois na Sinagoga, exemplar único do século xv, onde se encontra 
instalado o Museu Luso-Hebraico de Abraão Zacuto. 

Passou-se a visitar a igreja do antigo Convento de S. Francisco (século xvu). 
~1qui se encontra armado, tal como estava no local primitivo o grupo de ceroo 
de SO figuras, r epresentando os. passos da Pa'ixão de C1-i.sto, vulgarmente conhe­
cido po1· «Calvário de Xabregas» . Po'l' instâncias da Companhia dos T abacos, 

Figuras da Paixão de N. S. Jern1 Cristo que esta11a armada na 
casa do mesmo nome no Convento de S. Francisco em Xabregas e 
act11alme11te 1111 Igreja do Convento de S. Francisco, em Tomar 

o Ministério das F'incmças, auto1·izou que fosse retirado ela dependência qu.e 
ocupa ao lado direito de quem entra na galilé da antiga igreja do Convento de 
S. F'rancisco de Xabregas. Intitulalv<v-se esta dependência,: • Casa da Pa'ixcio 
de N. S. Jesus Cristo». A Comissão de Turismo de Tomar pediu que lhe fosse 
cedido e aqui ficou instalado desde 1940. 

A talha da Capela-Mo1·, p01· det1·ás dei qual se vêem as figums, constituía 
o retábulo da já referida Capela-Mor da Igreja das Trinas, de Lisboa. A esta. 
meS'lna Capela-Mor pe1·tencera->n também as qucitro grandes telas que f or?nam 
os retábulos das oiit1·as tantas capelas l<ttemis. A. 1-ica teia de fer1·0 forjado 
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que está na CapelarMor, consta que pe?·tenceu à Capela de Santa Luzia, de Lisboa. 
Saindo desta Igreja de S. Francisco, passando junto dos restos dos antigos Estaus, 
visitou-se a Igreja de Santa Iria, com seus ricos azulejos e um retábulo de pedra, 
da escola Coimbrã, o claustro do antigo convento e o chamado Pego de Santa Iria, 
onde a lenda diz que foi martirizada e deitada ao rio a mesma Santa. 

Aproximava-se a hora da partida da automotora para o regresso a Lisboa. 
Já não houve tempo de vistar a Igreja de Santa Mat'ia dos Olivais, os bairros 
novos da cidade e o sítio histórico de S. Lourenço. 

Cada um se foi preparando para tomar o caminho da estação e às 20 horas 
e 5 minutos a automotora retomou a sua marcha, chegando a Santa Apolónia 
às 21 e 45. 

Devo desta visita tirar as seguintes conclusões: 
Não se pode ir a Tomar para uma visita conscienciosa em tão curto espaço 

de tempo. A repetirem-se mais visitas, como é natural, tem que ser dividida a 
visita em dois ciclos. 

l.º - Para o Convento de Cristo e Senhora da Conceição; 
2.º - Para o resto. 

A visita foi feita ràpidamente, não havendo tempo para prestar atenção 
a um sem número de pormenores que se torna indispensável conhecer. 

Será de ponderar, pois, a modalidade apontada. 

n 
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CA.SA. DOS PNEUS 
PNEUMÁTICOS E CAMARAS D'AR 
PARA AUTOMÓVEL E CAMION 
AC ESSÓRIOS DE AUT OMÓVEIS 
RECAUCHUTAGEM • RECHAPAGEM 

I MPORTA N TE S ECÇÃO DE 
ARTIGO S DE BORRACH A 
ALMOFADA S E C OLC HO ES 
EM E S PUMA D E BORRACH A 

126, R UA D A PR AT A , 1 32 
Telef. 2 16 45 

FRI G OR í FI C O S DOM ÉS TI COS 
a electricidade, gás ou petróleo 

AS PIR A DOR ES 
domésticos e industriais 

ENCE R A DOR AS 
eléctricas e outras 

MÁ Q U I NAS D E C O Z I N H A 
domésticas 

MA Q U I NA S D E LAVAR 
domésticas e indust riais 

SEDE E EXPOSIÇÃO 

Rua Pascoal de Melo, 7 
Tels. 5 6115/4 linhas 

O F I C I NAS 
G RAFICA S 

EXPOSIÇÃO 

R. 1.0 de Dezembro, 120-B 
Tel. 28246 

Ramos, 1'.fonso & ~loita 
L I MITADA 

Composição manual e mecânica. Impressão rápida. Encadernação 
Livros, Revistas, Magazines, Impressos comerciais e burocráticos 

Livraria. Papelaria 

R. Voz do Operário, 8 a 16 LISBOA S . V i ce n t e d e F o r a 



Liv ros s ob re 

LISBOA 
P ORTUGÁ L IA E DITO RA 
Avenidd da liberdade, 13-3.0 e 

A NOSSA L ISBOA 
por Matos Sequeira e Pastor de Ma-

LISBOA - J AROINS, P ARQU ES E TAPADAS 
Vol. li do «Guia de Portugal Artis-

cedo ... ... ... ... . . . ... . .. . . . ... ... 40$00 tico» . . . . .. . . . . .. ... .. . . . . . . . . . . 10$00 

A CARAVELA E OS CORVOS LISBOA OE ONTEM E OE HOJ E 
(0 Romance de Lisboa) , por Suzanne por Rocha Mart ins . 1 vol.... . .. . .. ... 40$00 

Chantal l vol. de 500 págs. . .. . . . 30$00 
E STÉTICA CIT ADINA 

GUIA E PLANTA OE LISBOA por Ribeiro Cristino. Com desenhos 
Edições em portu_guês, f rancês e in-

glês. Cada volume ... ... ... ... ... 15$00 
e vinhetas do a utor. 1 vol. enca­
dernado... ... ... ... ... ... .. . ... ... 100$00 

Companhia Nacional de Navegação 
A MAI S A N T I G A E MAIOR 

EMPR ESA A R M AD ORA P ORTU G UES A 
DAS C A RRE IRA S DE A FRICA 

Sede 
Rua do Comércio, 85 

LISBOA 

Sucursal 
Rua Infante D. H enrique, 73 

PORTO 

Serviço rápido de passageiros para a África · Ocidental e África Oriental, 
Brasil e Am érica do Norte 

FROTA DA C. N. N. 

«Moçambique• ... 13.220 Ton. «fndial> 11.400 Ton . «S . Thomb . ..... 12.650 T on. 
«Angola» ............ 18.250 ,.. «Timor» ..... . . .... . 11.400 > «Nacala» ........ .... 6. 130 > 
«Quanza» ... ...... 11.550 » «Save» ..... ........ 2.680 » «Tagus» ...... . ..... 2.320 » 
«Luabo& . ..... ...... 3 .030 > «Sofnl&» ............ 18.520 > «Aga chote» ...... 1.950 > 
«Zambézia» ...... 3.538 » «Moçâmedes& ...... 12.990 > 
«Lúrio» 3.538 > «Rovuma> .. .... ... 12.990 > 

Em con,atrução 
«Niassa>...... 10.000 Ton. O. W. 

AG€.YCIAS EM TODOS OS PORTOS AFRICANOS 
E NOS PRINCIPA IS PORTOS DO M UN D O 

PAP E LARI A 

CARLOS 

• 

Rua do Ouro, 34, 38 
Tel ef. 2 02 44 
Teleg. PAPELCAR 

L I SB O A 

CARLOS FERREIRA, LDA. 

• 
Especi a lidade em livros p a ra 
ESCRI T URAÇÃO CO M ERCIAL 
Gra n d e sort i d o d e artig o s p a r a 

'D E SEN HO E ESC R I T óRIO 



ANGELO G. RA~IALIIEIRA 
ENGENHEIRO CIVIL 

Construções 
Projectos de Estabilidade 
Betão Arniado 

Avenida Sidónio Pais, 14, r/ c.-E. -Tel. 49313 
LI S BOA 

Praça D. Filipa de Lencastre, 22, 6.0 -Tel. 26251 
PORTO 

PÉROLA DO ROSSIO 
L IMITADA • 

Tel. 20744 
Rossio, 105 
LISBOA 

CASA ESPECIALIZADA EM CHA, CAP!!, 
BOLACHAS, BOMBONS E CHOCOLATES 

ENVIO DE ENCOMENDAS, PARA 
TODO O PAIS E ESTRANGEIRO 

Todos os tabacos da 

Co111panhia Portuguesa de Tabacos 
VIC - TIP TOP - SPORTING - TAGUS 

PROVISÓRIOS - AVIZ - FRANCÊS - SUPERIOR 

são fabricados pelos processos mais modernos, com tabacos escolhidos das melhoras procedências 

I• 

11 

I• 
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I• 
j: 

I• 
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ishoa desportiva 

AO Sporting Clube de Portugal deve o desporto português grande parte do seu progresso 
e desenvolvimento. Fundado em 1906. te\•e como primeiro Presidente da Direcção 
o Vh1conde de Alvalade. e. desde essa data. a té aos nossos dias. sempre ocupou um 
lugar de destaque, e ntre todo!o os clu bes congéneres. Com.-ndador da Ordem 1'1llltar 
de Cristo, Oficial da Ordem de Benemerência, e Cruz Ve rmelha de Benemerência -

as suas actlvldades t (lm.se revei; tldo muitas vezes de um Inte resse verdadeir amente nacional. 
Possui o Sporting, 82 Filiais e Delegações. espalhadas por todo o Império, e urna até na 

Venezuela. Deste modo. o glor ioso clube do!> «leões» pode ufanar-se de saber que a sua flAmula 
verde-branca tremula em todos o& mundo!- que os portugueses deram ao Mundo. 

Se juntarmos aos milhares de sócio& destai:. Filiais e Delegaçõef. os 17.345 Inscritos na sede 
do Clube, não é ousado afh'mar que a bandeira do Sporting representa par a cima de cem mil 
associados, n ão conta ndo ('Orn os simpatlzanteis. 

l\fontém o Spo1·ting Clube de Portugal, em permanente a ctlvldade. 17 secçõe11 desportivas, 
en tre m1 quais sobressai a de futebol. cuja t .· categorha conquistou, até agora, 4 Campeonatos 
de Portugul, 9 Cumpeonatoi, Naclonuis, 5 Taças de Po rtugal, e 18 Campeonatos de J,lsboa. 

A totalidade de títulos obtidos nai; diversas. modalidades, apresenta 06 seguintes n6meros. 
717 Campeonatos Nuclonall'. 1. l 8 J Campeonatos Regionais, 17.741 troféu&. Entre estes, de8• 
tacam-se: a prlmclr11 taça conqu istada pelo Clube. logo no ano du sua fundação, em 1906; 4', 
como i;lmbolo11 do muior valor desportivo e maior projecção, respectlvamcnte. u salva dos 
.Jogos Desportivos Nacionais, e duas taçai. monumentais do Jornal «0 S(lculo». 

Também o Sporting se orgulha de ser o c lube portUKUêl' com maior n(1mero de deslocoçõe9 
rara fora do Con tinente: Espanha (13 vezei>). Brasil (4 vezes), Fra1u:a. Suécia; e, incluídos 
numa longa digressão pe las nossas Províncias Ultramarrnas, SC1' 
União Sol Africana e Congo Belga. 

Neste momento, todas ai' a tenções do Clube se concen· 
t ram na construção de um novo estádio. em Alvalade, cujas 
obrus devem ln lclur·se dentro de pouco tempo. 

'fudo Indica que a penieverunça doii Dirigentes, :i fl- @1 
Inabalável da massa aS!lociutlva e o merecido p restigio que 
o Clube dlwfruta em todos os sectores da vida nuclonul, ~ 
fovarão a bom termo eJSte Importante em1Jreendimento qut', ~-
uma \'ez concluldo fica1•á a constituir um mere<'ido m onu-
mento à atlórla e ~rundeza do S11ortin1: Clube dt: Portugal. 

os 

«AMIGOS DE LISBOA » 

preferem, para os seus seguros, a 
, 

IMPERIO 
Uma 

• COMPANHIA DE SEGUROS 

que honra Lisboa 




